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Resumo

O tendão flexor digital superficial (TFDS) é uma estrutura frequentemente acometida por lesões em equinos 
de alto desempenho atlético. Atualmente, a medicina regenerativa vem evoluindo de forma significativa no 
tratamento de diversas enfermidades, no entanto, o entendimento a respeito do comportamento celular 
quando do transplante de células-tronco mesenquimais (CTMs) em tecido hígido ainda não é completamente 
conhecido. Sendo assim, este trabalho teve como objetivo a avaliação da resposta inflamatória local após 
aplicação de células-tronco mesenquimais alogênicas derivadas do tecido adiposo (AdCTMs) em tendão 
flexor digital superficial de equinos comparado ao transplante autólogo e ao grupo controle. Os 18 membros 
torácicos de nove animais, divididos em três grupos, foram submetidos à aplicação de AdCTMs em tendão 
hígido, sendo que em Galog os animais receberam aplicação de AdCTMs alogênicas no membro torácico 
(MT); em Gauto, aplicação de células autólogas no MT e em Gcont aplicou-se o PBS como grupo controle. 
Esses animais foram avaliados por parâmetros físicos, exames ultrassonográficos e termográficos até o 
momento da biópsia, que foi realizada uma semana após a aplicação das células autólogas e alogênicas para 
avaliar a possível reação inflamatória aguda, decorrente do transplante de células no tecido tendíneo. Não 
houve diferença significativa entre os grupos avaliados e nem para os diferentes dias de avaliação para os 
seguintes parâmetros: ultrassonográficos de ecogenicidade do TFDS dos equinos avaliados, área do tendão, 
presença de neovascularização (Power Doppler); exame físico de sensibilidade à palpação e presença de 
calor; intensidade do infiltrado inflamatório, morfologia dos fibroblastos, linearidade das fibras colágenas 
(biópsia). Observamos que a expressão de CD3, referente aos linfócitos T, foi maior no grupo autólogo 
comparado ao controle, porém não diferiu do alogênico. O transplante alogênico de AdCTMs não resultou em 
reação adversa ou inflamatória que comprometesse o uso dessas células, elucidando a sua segurança neste 
trabalho. O seu comportamento mostrou-se semelhante ao implante autólogo, sendo assim, a formação de 
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bancos de células alogênicas pode ser favorável. Estudos relacionados à imunogenicidade merecem atenção 
para que a aplicação clínica seja segura, tanto na medicina veterinária como na medicina humana.
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